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Direcção de MANOEL MARINHO 

$ a b a d o, 16 de Fevereiro de 1929 

Coritribuit•óc• 

As contribuições que devessem ser pagas 

em Jam-iio, e o não tenham sido, serão 

acrescidas de 3 por cento, para o pagamento 

em Fevereiro corrente. 

palavras d¢ justíç10-, 
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D98803 Buabciros—gomeaagem a Ilidio Nunes 
Longe dos olhos, e longe 
Do coração,— Pois decerto... 
Mas as saudades são olhos, 
Que fazem do longe perto. 

A. CORREIA .DE 01 MIRA 

0 maior aniôr pela ter-
ra querida que nos foi ber-
ço, sente-se enorme, quasi 
inconiensuravel, quando as 
grandes distancias dela fios 
separam. 

As recordações emoti-
vas assaltatn-nos o espiri-
to e instalam-se nì nunin 
permanencia constante de 
inesqueciveis evocações. 
E o sonho, o grande so-

nho das nessas almas es-
palha-se na acção fecunda 
e sublime de, mesmo a tan-
tas Ieguas de distancia e. 
reparados por uma velu-
mosa massa de agua, sêr-

mos ateis ao torrão natal, 
áquele formosissimo canti-
nho da terra que nos viu 
,surgir para a vida. 

0 amôr e a ambição de 
elevarmos a Patria ás alti-
vas culminancias do pro-
gresso, fixa-se-nos na al-
ma e é tanto maior quan-
to mais intenso fôr o nossa 
sentimentalismo e o refle-
xo da cultura que possuir-
mos. 

E' certo, aparentemente, 
imaginar-se que as gran-
des distancias nos tornam 
esquecidas as recordações 
do modesto e recondito lo-
gar onde nascemos, «mas 
as saudades são olhos, que 

_fazern do longe perto», co-
mo o escreveu Correia de 
Oliveira. ` 

Sentindo intimamente o 
valor positivo destes dois 
versos e possuindo cora-
çóes que não sabem olvi-
dar a sua terra a quem de-
sejam ajudar e acompa-
nhar no seu progressivo 
movimento, estimulando-
o com valiosos incentivos, 
foi que tantos barcelenses, 
auzentes rio Rio,,de Janeiro, 
ofereceram, aos nossos va-
lentes e prestigiosos Roei= 
beiros Voluntarios, donati-
vos que destinara-m à com-
pra dum novo auto-socor-
ro. 

Se em todos o gesto se 
eguala, porque, nò intimo, 

todos sentem t, trlesma tile-
ária pelo engrandecimen-
to da sua terra, uni nôni , 

3e destaque que, elnbor,: 

se sobreleve por si propri, 
ria dedicada neçán deseu 

volvida, sobr,•leva.se maio 
pois sintetisa rnelhor t,- 

emoção dos nutiterosos con-

correntes à subscrição. 
Esse nôme é o de Ilidio 

Nunes, espirito de rara ful-
guração intelectual, devo-
tadissimo barceleltse, cor•L 
ção amarissimo cheio das 
mais belas qualidades emo-
tivas e jornalista scintilati 
te com recursos de eleva-
da cultura. 

Ao seu esforço duma 
lierculea tenacidade se de-
ve, na maior parte, o exito 
feliz dessa importante 
aquesição do novo auto dos 
nossos simpaticos Volufi 
tarios. 

Enaltecer o seu gesto, 
enchendo-o dos justos 
aplausos que merece, é 
enaltecer o concurso da-
queles que nessa missão 
sublime o auxiliaram. 
Bem andou a Assgeia-

ção dos Bombeiros Volun-
tarios em dar ao novo au-
to-primeiro-socorro o nó-
me de Ilidio Nunes. Esse 
facto recordará sempre, 
como sintese carinhosa, a 
beneficencia, •, generosa 
lembrança e a intima afei 
ção dos barcelenses, ora rio 
Rio de Janeiro, pelo corpo 
activo dos nossos B(,mbei-
ros na devoçtio sacrosanta 
do muito que querem A 
sua terra. 

Sendo do nosso dever 
elogea.r todos os actos que, 
significando elevada no-

bresa, se espalham em efei-
tos de amiga beneficencia 
publica e altruisticos prin-
cipios de humanidade, 
queremos tanlbem deixar 
vincada aqui, a enorme 
adtriraçáo por Ilidio Nu-
nes, barcelense dos raros 
que o sabem sêr e afectuo-
so amigo jamais esquecido. 

Nutra intimo abra-
ço, pois, o prendemos 
ao nosso corttçfi.o, pe-
dindo-Ihe que ligue 
ao mesmo anhelo, to-
dos os devotados bar-
celenses que recor-
dam, assim, em tão altos 
exemplos, a sua encanta-
dora terra que é berço 
querido de todos nós. 

Z 

ILIDIO NUNES 

Copia do oficio dirigido pela 
Direção dos B. V. a 

Ilidio Nunes: 

Barcelos, 5 de Fevereiro de 1929. 

Ao nosso presado consocio bene-
merito Ex mo Snr. llidio Nunes. 

Rio de Janeiro 

O comandante Snr. Esteves, quan-
do regressou dessa capital, em ju-
nho ultimo, entregou nos a artística 
e honrosa mensagem dos Barcelenses 
do Rio de Janeiro, bem como a im-
portancia de Esc. 16 000$00, produ-
cto, até então recebido, da subscri-
ção promovida entre os mesmos 
nossos presados patrtcios, em favor 
desta Associação; e, ultimamente, 
deu-nos conhecimento da vossa car-
ta de 16 de dezembro passado e en 
tregou-nos a lista gçral daquela su-
bscrição e mais a importancia de 
Esc. 2 288$80, resto do producte 
dela. 
O mesmo Snr. Esteves nã, dei-

xou egualmente de n.)s fazer scien 

tes da, parte primacial que a V. Ex.a 
cabe naquela afectuosa homenagem 
e valioso auxilio dos briosos Barce-
lenses do Rio de Janeiro, bem como 
no nosso espirito está ainda bem pa-
tente o anterior e tambem importan 
te beneficio pecuniario, resultante 
da subscrição promovida e levada a 
efeito por V. Ex.a em 1923. 

Estas acções generosas e altruistas 
produzem, no espirito e no coração 
dos que as presenceiam, emoções 
agradabilissimas que não podem si-
gnificar-se de maneira bem expres-
siva: Vemos e contemplamos os be-
nemeritos, experimentamos por eles 
verdadeira admiração; mas sentimo-
nos fraquejar se porventura enceta-
mos a tarefa de traduzir, com exati-
dão e com fidelidade, aquilo que no 
nosso intimo está. 
E para que tentar definir e dar 

expressão a esse sentimento, se as 
Icções que o provocam são, na sua 
mudez, mais elegantes de que tudo 
quanto podesse dizer-se? 

Assim, pois, não nos abalançando 
a esse trabalho, com a certeza qu• 
temos da inutilidade e do mau exi-
to dos nossos esforços, resta-nos, 
apenas, patentear, junto de, V. Ex.a 
e em nome de toda esta Associação, 
a gratidão que vai na alma de to-
dos nós. 

(Segue na 2.a pagina) 

Videiras americanas 

Lavradoi»es 
O Sindicato Agricola de Barce-

los na sua «Prevenção» esqueceu-
se de dizer que o corte ou enxertia 
obrigatorio destas videiras, está na 
remodelação do decreto n.° 12.866 
substituida pela proibição da ven-
da ao publico de vinho americano, 
sendo peor a emenda que o sonêto. 

Sinto muito estie esquecimento 
e mais outras coisas a que mais 
tarde me ei-de referir com todos 
os fundamentos. 

LAVRADORES: Alerta, aler-
ta, e esperai mais um pouco. 

Barcelos, 15-2-929. 

Joaqúim Coelho Fale 

LfBE 
E 0 

D ES O 
Um 

D• 0 E 

0 J 
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AIot poderá para or,trem ter 
targ6Eezo». 

Camões. 

r:t saperstiÇão uansforvw o 
hou.•'n, r)r bésto; o foraatisrno 
erra bêata-4 -à; e o •tespotssu,u 
em W. ta de carga». 

Lã Harpe. 

Sob o ponto de vista so-
cial c; politico desempenham 
stes dois principios funções 

•Ibsolutarnente opostas. 
(aluem fôt• pela Liberdade, 

que é, sem duvida,, a, maior 
das aspirações publicas, não 
pode deixar de sêr um es-
pirito tolerante, lucido e 
equilibrado. 
A Liberdade é a figura 

maxima da emancipação es-
piritoal, é a Deusa excelsa 
das regalias humanas que 
recebe; acalenta, auxilia e 
defende, com egual e equi-
tativa justiça, a indepen-
dencia de ideias politicas ou 
crenças religiosas. 
Debaixo deste superior 

doutrinamento, vivem as 
mais antagonicas ou opos-
tas idealisações, combaten-
do-se, é certo, mas num 
campo de terreno egual, po-
dendo, cada beligerante, 
abrir as trincheiras que qui-
zer, procurar as armas mais 
apropriadas, e atacar ou de-
fender-se como mais conve-
niente ,julgar. 
Bem entendido é que o 

direito, na adopção de tal 
procedimento, está unica-
mente balisado e sujeito ás 
interdependentes prescrições 
codificadas pelo convencio-
nalisnto dos homens e co-
mumente aceites. 
Todavia ¿quem ignora que 

tem sido, sempre, sob a égi-
de dessa formidavel Deusa, 
adorada pelas almas ávidas 
de autonomia., que se h,•10 
operado todos, mas absolu-
tamente todos, os progres-
sos da humanidade ? 
Os principios liberalistas 

encarreiram-nos para os 
grandes cometimentos his-
toricos, dando-nos o pleno 
direito de pensarmos e agir-
mos segundo as nossas cons-
ciencias. 

Contrariamente, as ideias 
despotistas, cerceiam-nos re-
galias, calcam e esmagam 
as mais intimas aspirações 
do pensamento e da inteli-
gencia. 
Não podem existir povos 

emancipados de tôlos pre-
conceitos e izentos de do-
gmaticas doutrinas absor-
ventes, sem que a Liberda-
de sela um facto, sob qual-
quer feição em que fôr con-
siderada. 
E os povos sujeitos a sis-

temas que lhes não consin-
ta a mais aberta amplitude 
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de pensarem como entende-
rem, tanto em materia re-
ligiosa como política, em 
vez de caminharem retroce-
dem num declive assusta-
dor até ao despenhadeiro 
escarpado e mortal. 

Se penetrarmos os fastos 
historicos, aí vamos deparar 
com exemplos frisantissi-
mos a ensinar-nos o cuida-
do que devemos têr, em evi-
tar situações opressôras dos 
sentimentos de emancipa 
ção espiritoal. 

Dia a dia quasi, apresen-
ta-nos o scenario quotidiano 
casos novos, mas, todos' 
eles, duma insofism.avel sin-
tomatologia perigosa e in 
quietante. 
A tôrpe e miser:,sei cam-

panha dois Ie6a,cionarios con•!i 
tra üó organismos que re 
presentam o espirito liberal 
de qualquer pais, não des-
cança nos seus rxiaquieveli-
cos combates, não se poupa 
a acusações duma falsidade 
ignobil, nem trepida ante 
hediondas ofensas da maio 
flagrante falsidade. 
Emquanto isto sucede; 

uma grande parte das almas 
superiores a irrisoria.s dou-
trinas, está como que ador 
mecida numa comoda apa. 
tia que se não explica nem 
admite. 
0 momento presente con 

tem responsabilidades e im-
põe eminentes deveres a to-
dos os liberais e republica-
nos obrigando os a unir fi-
leiras, na defesa, á outrance 
da pureza, intransigente, 
dos principies basilares da 
Republica. 

Viver debaixo dura siste 
ma rigido, preferindo-o a 
um regimen de liberdade, é 
o mesmo que fugir á vida 
radiosa do sol escondendo-
se nas trevas soturnas dos 
subterraneos. 
Que admitamos a hipo-

tese do imperio dum expe-
diente passageiro de cara 
eter transitorio, compreen-
de-se até certo ponto, desde 
que o seu estágio se tornf, 
fugaz como a, aragem pre-
ludiosa que antecede as ma 
rés. 
Trocar uma escola livre 

em que o espirito se espraia 
em amplas locubraÇões comi 
;ts aves nos espaços inson-
daveis, por unta escola idea 
lista de comando despótico 
em que os homens possam a 
títeres sem vontade propria, 
,julgamol-o contra os .niai• 
rudimentares p; in1ipios da 
cívilisação e os consagrirdo, 
direitos das g,>nt,•s. 

]1as,• porque, comtio muito 
bem afirma L,•, I3r1.r•pe, a su-
perstição, o fanatismo e e 
despotismo, transformam o 
homem a ponto de o torna-
rem unia besta., um irrespon 
savel quasi dementado, pelii 
inoculação duln vírus pesai 
lento maior necessidade em 
chamar ao campo da lacta 
todos os liberais, 

Salvats jWoline 

Palavras a'e justiÇa 

E, não só para satisfazer ae esta-
tuido, mas tambem como penhor do 
nosso reconhecimento, deliberamos: 
—nomear socios benemeritos o 

Centro do Minho e os Ex.— Snrs. 
D. Maria Amelia de Albuquerque 
Esteves Françi e marido Dr. José 
Joaquim de França Filho, Antonio 
Galvão, Joaquim Alves, Augusto 
Amelio da Cunha, Manoel Azevedo 
Falcão, Alberto Nlendes e Joaquim 
da Silva Oliveira; 
—nomear socios honorarios os 

Ex,mOs Snrs. Manoel Joaquim David 
Guerra, David dós Reis Maia, Alber-
to da Silva Medros, J. Lobarinhas e 
José Alves de Mirari1a; 

—agradecer por oficio aos Ex.mos 
Snrs. Carlos Alberto de Oliveira Go-
mes, Alberto Edgard Ilrandão e 
Policarpo Amadeu Lopes; 
—emoldurar e patentear nesta se-

cretaria a lista geral da subscrição; r 
—ba,ltisar com o nome de Ilidir 

Nunes o novo auto-primeiro-soror 
r,,. ultimamento adquirido com e 
producto dos generosos donativos 
tos nossos queridos coriterraneos 
residentes no Brazil. 
De V. Ex.- solicitamos ainda o fa-

vor de fazer entrega dos diplomas r 
ofícios que a V.Ex.a nesta ocasião eu-
viamos, e de, a todos os outros c,-
valheiros que concorreram para aquc-
I i subscrição, apresentar a expressãr 
lo nosso sincero agradecimento, vis 
to não nos ser possível, por falta di 
seus endereços, a todos nos dirigir-
"os directamente, como aliás devia-
mos e queríamos. 

E, agradecendo-vos e retribuin:io-
vos, tambem com um graride abra-

ço, o vosso telegrama recebido !ri ia do ultimo aniversario inaugural 

testa Associaçã., fazemos os m.is 
sinceros e ardentes votos pelas vos-
sas prrsperidades e de toda a vossa 
querida família. 

Saude e Fraternidade 

A DIRECÇAO: 

Presidente — Adelio Caraa1.11a iUari-
nho-da Silva 

Vice-presidente — Juão I+rtarte Pe-
loso 

Secretario — Alfredo Viana de L, 
ma 

Vice-secretario — Augusto L. Anjo 
Teixeira de Melo 

Tesoureiro — João Miranda 
;omandante — Alanoel Pereira Fs-

leves 
>x 

(Continuado da 1.a pagin(i) 

Lista de l)omingos de Fre-tus: 
Domiugos de Freitas, 10$; Francisco 
Pereira Miranda, 10$; José Pereiras 
Miranda, 10$, Soma 30$000 :eis. 

Lista de J. Lobur'inha4: J. Loba-
rinhas, 100$; um coimbricense 10$; 
um lisboeta, 10$; Manoel Cesenzi, 
10$; Ilidio Lobarinhas, 10$; José A. 
Loureiro 10$; Amadeu Soares, 10$; 
Arnaldo Nunes, 10$- Francisco Bar-
bosa, 10$; Joaquiru Gonçalves, 10$; 
Adrião Alves, 10$; Abelardo Br^ga, 
t0$; Alberto N. de Sá, 10$; J. L. 
Go> es, 10$; J. R. Guimarães, 10$; 
•,  Pinto Silva, 10$; Alcino Correia, 
10$. Soma 260$000 reis. 

Lista de Z•iea-ias Fernandes do 
Silva.- Z. F. da Silva, 30$; Francisco 
Ferreira, 10$. Sorva 205000 reis. 

Lista de Miguel Ferreira Cardo-
"O Miguel F. Car.losn 20$; Fernan 
lo F. Cardoso, 10$; Antomo Cam 
pos, 10$. Soma 40$000 reis. 

Lista de Antonio Pais do Silva: 
\ntonio Pais da Silva, 20$; Dalton 
e Sousa, 10$; OiwaL.to Ribeiro, 

5$; Ferri ido Soares, 5$; Joã , B. d, 
Burros, 5$; Laurindo Nunes, 5$: 
E,,aristo de M•t ,s Guimarães, 5$; 
`lannel Vieir i de Lim i, 5$. Soma 
60$000 reis. 

Lista de liodrigo Garrido: R. Gar 
rido, 20$; José Garrido, 20$; D. Au-
xilii Garrido da Rocha, 20$ Soma 
60$000 reis. 

Lista de, José Fernandes tia Cruz: 
Um transmontano, 5$; Filipe Tomé 
:e Miranda, 5$; Antonio Mirand 
Pont,,s, 5$; José Rodrigues Mingor 
io, 2$; Celestino Miranda de Faria 
5$; José Ferreira Matos, 2$; José 
Fernandes da Cruz, 11$. Soma 35$ 
reis. 

Lista. de Caridido Jorro de Sca: C. 
J.>sé de Sá, 10$; Antonio Gomes da 
Costa, 5$. Soma 15$000 reis. 

Lista de. Poliearpo Amadeu Lo-
hea: Policarpo A. Lopes, 25$; José 
ta Silva Fortes, 25$; A. Martins 
Carvalheíro, 20$; Augusto Costa, 
20$; Antonio Miranda, 20$; Eduardo 
R. A. Fernandes, 20$; Joaquim hlí 
randa, 20$; Doming..s F.,rtes, 10$; 
\ntonio da Costa Pinheiro, 50$ So-
ma 210$000 reis. 

Lista de João Gonçalves dos San-
tos: Joãe G. dos Santos, 10$; Fran 
:isco Leão, 3$; Manoel F. Reis, 1$; 
Uberto Ricardo, 1$; J. Nascimento. 
1$; Manoel Lourenço, 1$; D:aman-
tino Jorge, 2$; J. A. Sobrinho, 2$; 
\lvaro M. Lopes, 2$; Vitorino Pe-
reira, 4$; Eurico Baptista, 1$; Can-
lido Fernandes, 1$; Artur M. de 
Silva, 10$; Satiro Jorge, l$; Agnpinu 
Soares, 1$. Soma 41$000 r,is. 

Lista de Ilidio Nunes ( 1.$): Ilidia 
Nunes, 500$; Antonio GAvão, 500$; 
Joaqu m Alves, 500$; Albrto Men-
des, 200$; Joaquim da S:Iv.a Olívri-
ra; 200$; Alberto BranIão, 100$; 
Anibal de F,guAredo, 100$; D. Er 
-testina Pais da Silv.i, 30$; D M..r-
garida L , g.-, 205; Joaquim P, R bei 
o, 50$; Ern3ni Ferreira Leit^, 20$, 
Alfredo Z .g il > dos Santos, 20$; Ju 
[;o Pinto ,.te Magalhães, 20$; Mano-
el Camp > s, 20$; José Fern in les 
Aorgado, 20$; Pedro Corrêia Dan-
tas, 30$; Eswal3o Baptista, 20$; Po-
lic,rrpo Lupas, 10$; João Pinto, 25$; 
\ugusto Amelio da Cunha e um 
grupo de amigos (Pernan;buco), 
720$. Soma 3.105$000 reis. 

Listir de Ilidio Nunes (2.8): M•i-
uoe l Azevedo Falcão, 200$; J. Alva,, 
te MiranAt ,, 100$; David dos Reis 
ylaia, 100$; Alberto da Silva M- .- 
iros, 100$; M. J. David Guerra, 
l00$; J. N.colela, 50$; Maio Julio de 
Sousa, 100$; Augusto Amelio da 
Cunha, 100$; Alberto Aires, 50$; 
Casa do Minho 200$; B. Sousa Bar 
ros 20$; José C. Faria de Matos, 
20$; J. J.Alves da Cost:i, 20$; Mano 
ta Costa Martins, 20$; Francisco 
Goes de. Oliveira, 20$; José Lopes 
Fernandes, 20$; Dr. Ernest,> F. de 
Sousa; 20$; Pereira & Gomes, 50$; 
\ntc>nio Pereira Martins. 20$; José 
Teofilo Gonçalves, 50$; Adclinr 
G Lobarnhas, 50$; Alcebiades Du-
arte Terroso, 50$; João Ew rigelist. 
de Lima, 50$; Arlindo dos Santos 
Portela, 40$; Manoel de Abreu. 20$; 
Manoel Firmino More ra, 20$; Se 
cundino Machado. 20$; Renato Cu 
❑ha Valongo, 20$; José da Silva Coe 
lho, 20$; J,>ão Rodrigues Neiva, 20$; 
D. Laurinda de Araujo Costa, 20$. 
Soma 1.690$000 reis. 

Sorna total da subscrição, em mor 
da brazileira, (3.717$ reis, que, em 
rnoeda portugueza, produziu 
18.288$80 escudos. 

Lista Geral dos subscritores 

Lista da Sr.a U. Uma Amelio 
Rsteves França: D. Maria A. Esteve ,, 
França e marido dr. J. J. de Franç,' 
Filho, 500$; D. Maria Augusta di 
Miranda, 100$; José de C. Cruz, 
2$; Antonio da Costa Lopes, 50$; 
lrtur Vieira da Cunha, 5$; Anto 
,lo Ferreira Moitas, 2$; Celestinr 
Pais, 25; Serafim Reianilo, 5$; Joa-
Iuim Pires Moura, 5$; Am:ideu Afon 
:o, t0$; Davi3 Lourenço, 5$; D. Ma-
:edo & C.a, 20$; D. Aurora Gomes 
i0$; J. Ribeiro, 10$; D. Corina Ca-
allr, 5$; José Peres Lopes, 2$; Ma 
ioel ensA, 2$; José Ferinan.les'R>-
Irigues, 10$; Antonio Carneiro, 5$; 
José dos Santos, 2$; Mota & Pereira, 
$; José da Custa Pa irão, 10$; Ano-
limo, 2$. 
Sorna 766$000, moeda brazileira. 

Lista da Sr." 1i. .Maria Brcr-.cn 
Ia Costa: D. Maria Branca da Cos-
ra, 10$; D. Maria Augusfa Pais, 20$. 
José de Sousa, 10$; R. Martins, 10$; 
P. Marques, l0$,- A. Lopes, 10$; 
;arlos A. Ferreira, 5$; Marques, 5$; 
Barãosito, 10$; Sertorio, 5$; B. Tor-
res, 5$; Marinho, 5$; A. Lima, 58; 
\. Anezi, 55; José Maria de Cirva-
ho, 20$; anommo 10$; Br+z,leir, 
t0$, Soma 155$000 reis, 

Lista da Sr.& D. Maria Alex-rndra 
Bir.ira. de Lima: D. Maria A. V. dt 
Lima, 20$; Eugenio Lima Azevedo, 
l0$; Alexandre J. da Costi, 5$; 
Osorio, 5$; Campes, 5$; Cesar Me-
lo, 5$; E. Machado, 5$; Passes, 5$; 
Guy Meviery- 5$; Afonso Pirès, 5$; 
knonimo, 10$; Manoel C. Pereira, 
.i$, Anonimo, 5$; Armindo Pereira, 
5$- Adolfo Santos, 5$. Soma 100$ 
reis. 

Lista de Carlos Alberto Oliveira 
Gomes: Carlos A. O. Gomes, 30$; 
Antonio A. O. Gomes, 30$; Alvaro 
da Rocha Ferreira, 5$; Eiras de Sou-
sa, 5$; José R:is, 10$; A. Teles Fer-
reira, 30$; Sebastião Pinto, 10$; 
Francisco Ribeiro, 10$. Soma 130$ 
reis, 

El1PRE`T1110S Á uVOURA 
Os Lavradores e proprietarios que, 

desejem obter dinheiro em cf cor-

rente com a Caixa Geral dos Depo-

sitos a juro de 8 112 por cento, tem 

vantagens em dirigir-se ao Sindicato 

Agrícola, 

c 

A este nosso ilustre e querido 
cokiborador pedimos desculpa de, 
neste n.", não darmos publicida-
de á sua preciosa cronica. 
A enorme quantidade de origi-

nal, sobre tudo noticioso e que 
ppi-de a oportunidade, Porca nos 
a tão penou atitude. 

[)isso pedimos nos desculpa, 
bNm como aos leitores que tantó 
apreciam assuas inteligentes pro-
{l uções. 

Falecimento 
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Rdelino Samardan 

A morte, tão cega como 
impiedosa, não poupa, na 
pua cortante ceifa, as vidas 
por muito queridas que se-
1.1111 e, por muita falta quc 
façam. 
Apóz tantos republicano 

hortos h,i poucos anos para 
;á, (,ntre eles alguns do ele 
gado valor moral e intelec 
ua.l, ,rrrc,b,atou agora, ruam 

iimn, fi;ura brilhante nas hos 
tes democratas e os que 
imenso trabalhou 'pa.ra o 
tdvento da Republica. 
Adelino Satnardan é um 

sorne a não esquecer, em-
hor:l do Mundo tivesse desa-
parecido hu dias, pelos error 
Ines serviços prestados á.' 
causa republicana nas horas' 
clific>,eis em que constituía 
nm perigo, e em que se ar-
rostavam grandes contra-
riedades com pertencer-se 
ás fileiras da Democracia. 
0 povo republicano de Vi-

la Real chora., neste mo-
mento, a dôr antargurante 

le, haver perdido o seu riais 
acarinhado vulto da Demo 
cracia, o seu primeiro e in. 
teligentissimo Governador 
Civil, apoz a proclamação 
':Ia Republica. 
E com ele, acompanhan-

lo-o nesse desgosto sentem 
de lucto as almas de to-

ios os republicanos que, pe-
lo saudoso Adelino Samar-
dan nutriam a, mais alta 
. iiiipatia, o maior respeito e 
;ima devotada ;unisade pe-
los seus grandes predic,idos 
'.orais e de, mnteligeneia. 
Sobre a sua campa desfo-

lhamos em flôres a saudade 
a dôr de o havermos per-

lido para sempre. 

•O Slipifilm`Tribulial de Justiv 
Recurso deferido 

—10 

Tendo sido separados do 
serviço do Exercito por ha-
veremen►chefiado,Fev,. re 
ae 1927, o movimento revo-
lucionario do Porto, os srs. 
general Sousa Dias e coro-
nel P,reiria, recorreram des-
se dF spaeho para, o Supre= 
ino Tribunal da Justiça. 

Pois, agora,, em sessão de 
1 do corrente aquele Tribu 
iial superior considerou pu-
to e de nenhum. efeito o de-
creto que os separou julgan-
do, assim, procedente o re 
;urso interposto. 

- - - 

Divulgar é tornar conhe-
cidos todos os requesitos 
dum determinado meio 
— local 

PROPAGAR 
é dar a, saber as 

grandes condições 
dr> produção e riqueza 
duma terra, do aeu co-
mercio e industria, da, sua, 
lavoura, dos seus dons 
naturais das suas be-

lezas intrinsecas 

F, a Ivulin c o mais 
c6cati factor de própa-
Uanüa, , o 1dior, aquele 
gae sal a_[oda a pare 

J0A NNUISO H'ERNANDES 
RUA NOVA DE S. nENTO 

Encarrega-se de qualquer trabalho 
de trolha bem corno cie pintura, 

` m n.° especial, 

neste gemi-o, é que 

nós Vamos ! azer com 

uma liraçem de 3 mil 

exemplares, repleto de anun-

cios, cheio de gravuras da nos-

sa linda cidade e com as mais 
amplas alusões á tradicional 

e empolgante Desta de -Cruzes. 

iXumero a côres, com muitas 

paginas, pletorico de re-

ferencias ao nosso enor-
me comercio e industria 

locais, com gravuras a-
lusivas ás casas ou in-

dustrias desde que os 

anunciantes nos forne-
çam esses elementos 

Cada anunciante receberá, 

por oferecimento, pelo me-
nos, 10 exemplares deste 

,jornal 

Esperamos que todo  o co-

mercio e industria nos nu-

xilie, neste Brandi- empre-

endimento e, num ,justo c 

simpaticu impulso de bair-

rismo 

Numero excécional 

Milhares de 
exemplares 

Larga propaganda 

POR BARCELOS 
PELAS FESTAS 

DE CRUZES 
PELA LAVOURA 
PELO CW1ERC.IO 
PELA INDUSTRIA 

v 

Este n.o de `R Opinião» 
foi visado pela Comissão 

de Censura 

W3 Sacos de Papel 
Primeira 1$55 
Segunda 1$20 

Pedidos a 

:•Í Forme NSI LIM.da 
Barcelos W 

REPUBLICANOS -- Assinaí 

divulgai « A OPINIAO» 



soC[liE•ó AAD•É 
ANIVFRSARIOS 
Passa hoje, o do si-

Rodrigo Mochado. 
Amanhã., o do menino José Anto-

nio, filho querido do nosso amigo 
sr. Munoel Pios Fernandes, distin-
to professor primario. 

Segunda-feira, 98, os dos nossos 
amigos srs. i>r. ronçalo Araujo, 
João de Araujo Mm,os e Licinio 
Ferra F.steves. 

Terça-feira, 19, os dos ex!""° se-
ºalinras 0. Rosa Emilia Roriz Aze-
vedo, dedicada esposa do nosso res-
peitavel amigo sr. Antour,r Aujusto 
de. Almeida Azevedo, dtsti to e ilu<-
tre tesoureiro de Finanças, nn Por-
to; 1). Marra Cicatriz de Sousa Pin-
to Macedo e Silvo, dcaica,ia e3posa 
do nosso preclaro amigo sr. José 
Martins AIucedo e Salva, distinto 
professo> p>ama,io; e D. Maric Te-
reza d,, Jesus .Sousa Pinto, irmã do 
lio.<so prirticular amigo e brioso mi-
litar sr. tenente Sousa Pirito 

Ta>nbcin terç i-fe>ra pus.< ,, o seu 
aniversario o nosso coasiderarlo 
arraigo sr. Manoel Cardoso de Albu. 
quer•que, aistìnlo Escrivão de o-
remo d• stri cornarcu. 

Tive>nos o ag>adavcl ensejo de 
cuniprimr•itcir nesta eidade,, 5.1-fei-
ra passada, o nosso estirriado ami-
go e devotado republimnn si•. José 
Linhares, da Povoa de Varzim. 
—Deram-nus a honra da sua vi-

situ, quinta-feiro passada, os nos-
sos amigos Luiz ilivria Ferrri-
ra Coctho, inteligente p>•ofessnr pri-
mario de Vil,, Cova, hr•. Cand:do 
Bacelar, clinico de Vila Verd,>, r 
os considerados proprietarios rlu 
freguesia de Barqueiras, $ rs. Ma-
noel Francisco Barros e Zacorio., 
Lopes dos Santos. 

irolvora Africana 
pala cp;a e Mi11,1S 

ESTANQUEIRO -- Francisco 
José de Souza-- Rua o. Anto. 

nio Barroso 49 a 53 
BARCELOS 

A proposito da I[onleuagenI Lao 
tenente-coronel Grila- Chiá Leite 

 tr  
Ainda em refr,rencia ao 

preito dedicado pelo) nosso 
Municipio á memoria do 
nosso saudoso conterraneo 
tenente-coronel Vila C h ã 
Leite, publicamos ó extract 
da honros9 Ordem do Exer-
cito que o promoveu por dis-
tinção e que é o mais alto 
significado do seu heroico 
valor militar: 

°Ordern do I±,xercito n.o 
10 (2.a serie) de 10 de Julho 
de 1920• - Promovido por 
distincão ao posto a seguir 
indicado, contando,. antigui-
dade desde 9 de Abril, de 
1918, e conjunctamente con 
decorado com o grau de Ca-
valeiro da Ordem na Torre 
e Espada do Valôr, Lealda-
de e Merito, e, com a Cruz 
de Guerra de 2.' classe:— A 
major para o 2.° batalhão do 
Regimento de In f ântaria n." 
3, o capitão do Regimento de 
Infantaria n.o 8, Francisco 
Vila (,lia R. Leite, porque, 
guarnecendo cora a sua com-
panhia a extrema esquerda 
do Sector portuguez, por oca-
si(7o da Batalha de 9 dN 
Abril de 1918, demonstrou 
,grande coragem e extraordi-
narias qualidades de coman-
do, jd anteriormente eviden-
ciadas, mantendo constante 
ligação com o contando do 
batalhelo e os pelotões, dando 
as mais acertadas e -oportu-
nas ordens e opondo, por ul-
timo, a mais tenaz resisten-
cia na 2.a linha, municiando 
ele proprio com o maior san-
gue frio as metralhadoras de 
reserva até ser gravemente 
ferido e apresionado>. 

SOBRE 0 CASO DA REPARTIRÃO DE FINANÇAS 
CONSIDERACÕES NECESSARIAS 

E`regra, quando se levan-
ta uma campanha sobre a-
e os de irregularidade pro-
fissional, cessar o combate, 
logo que, os poderes cen-
trais, atendendG ás queixas 
formuladas, mandara inqui-
rir dos factos apontados. 
Compreende-se que a"irn 

Se1ja, não vá a inalNdicencia 
procurar atribuir à continui-
dade da pélej-,t reservados 
ou calculados intuitos de 
coação e ameaça sobre os 
depoentes. 
Exatamente por acharmos 

justo este principio diminuí-
mos i intensidade do nosso 
ataque esper inçados num 
imparcial e ininucioso apu-
ramento dr3 respon-abilida-
des. 

Houve, quem, talvez des-
e..onhecedôr destas praxes, 
visse no nosso silencio rnë-
,to a tôlas é idiotas -tiiieuçits, 
imposiçoes de censiara on 
até, o que é miseravei. com-
binações de p,irticular inte-
resse. 

Superiores a tôd,r. essa 
onda de disparata,;,, mtinti-
vemo-nos até sêrrnos provo-
cados, o que sucedeu. ago-
i a, com urna Astupida amea-
ça do sr. Jaime Real giii-
inelhor rigura faria se esti-
vesse, calado. 

Já tivemos, urna ocasião. 
logar cie dizer aqui que um 
i­s principais causadôres & 
toda esta meada tinha sido 
este cavalheiro que, com as 
,uas permanentes volubili-
dades do leva e traz, creou 
io sr. Roque da Silva. urna 
desgraçada situação morai 
—m parte. Claro é que, so-
bre o sr. secretario de finan 
ças pesam responsabilidades 
de caracter moral e profis-
sional por si mesmo creadas 
e que, por nada, podem sêr 
,,ncobertas, tão publicas elas 
sào e tão descaradamente 
fôram praticadas 
Ao nosso conhecimento 

terra chegado a versão de 
r,erts4 atitudes rio gr secre-
tario de finançaa, mandando 
11(11 tal Bravo, actual ofici l 
ias execnçëes (i,cais, cha-
mar á Repartição varios in-
Iiividuos, afim de os inter-
rogar acêrca de idiotas acu-
sações s diferentes das tes-
temunhas ouvidas ❑o inque 
rito rios seus actos ordena-
do pelo Ministerio das Fi-
nanças. 
Algumas das pessôas ali 

chamadas teem contado já 
,i .especie de ititerrogatorio 
que o sr. Roque da Silva 
lhe3 faz, nuWY. 1 parvoiUe pr'o-
pi ia do seu congénito idiotis-
mo. U sua pretenção colher 
elementos com que, em pos-
teriores :alegações, diminuis-
se a categoria moral dos 
depoentes para, assim, anu-
lar a prova aensatoria. 

Tal rabulice, porem, não 
.,unte efeito porque, além 
rios depoentes sêrern pes 
côas dr• bem e de honesta 
qualidade moral, a mater•ia 
(le prova não consiste, ape-
nas, era conrirrnação teste-
munhal, mas sim tainbem 
em substancia documental e 
nu relativa confissão do pro-
prio acusado, eleii)entos con-
cõrrentes índestrutiveis a 

iiaíluencíar quer no e,,pi►ito 
do relactor quer no do jul-
gadôr•. 
Consideremos ainda que, 

em analise processoal de in-
querito, um indiciado autôr 
de, determinado crime ou 
delicto, não se detende acu-
sando os seno proprios acu-
,:adôres. TaI teoria seria es-
tabelecer doutrina infinita 
em interrogatorios sobre 
qualquer motivo conflictuo-
SO. 
Em direito, tanto quanto 

a questões morais como 
profissionais, o primeiro de-
ver do acusado é provar, 
r,om desmentidos irasorisma-
veis, s falsidade ou a inani 
rude das responsabilidades 
criminais que lhe atribuem. 
E o sr. Roque da Silva 

ein vez de perder o tempo 
r,m tornar o seu gabinete 
ouma esquadra de policia a 
Inquirir, por conta propria, 
contribuintes sobre coisas 
sie caracter intimo e parti-
cular, com que, nada lucra, 
;tf)nal, couto deve ter obser-
vado, porque lhe saem fura-
(108 tai; projectos, melhor 
faria se tivesse posto a Taxa 
Militar eni cobrança no pra-
•,o marcado por lei, o se re-
solvesse, como lhe cumpre, 
o processo por falta de re 
ação de inquilinos, instaura. 
do a participação do sr. Nu-
no da Cunha Sotto :Maior, 
bem como os autos levanta 
dos a varios negociantes por 
sonegação de numero de 
,?,nipregados. 

Sabe-se que o sr. secreta-
rio de Finanças,—pelo me-
nos assim se diz publica-
mente—comunicou para a 
Direção Districtal ter entre-
gue, a cobrança, na Tesou-
raria da Fasenda Publica, 
no dia 2 de Janeiro, os co-
nhecimentos da Taxa Mil;-
Lar, quando, ao que consta 
,ó ali os depositou dias de-
por=, o que motivou nrn ofi-
cio do sr. Tesoureiro, neste 
sentido, prevenindo aquela 
Direção Districtal da irregu-
ldridnde cio facto. 

Diz-se que os autos levan-
tados por sonegação de nu-
inero de empregados comer-
i,iaig continuam sem s lução 
em virtude durnas inodi(lea-
ções de datas, agora intro-
duzidas a pretextos futeis, 
sais habilidosamente postos 
,,rn equaçào. 
Ora sendo exáta esta ul-

tima parte e estando recor-
dados os autuados cia data 
em que esse serviço foi fei-
to, posïtivarnent que, judi-
eialu,énte, era recurso per-
mitido por lei, anulara o efei-
to do auto ante a rnanifest 
alteroção de datas 

Será e,, te fi►cto o que em-
baraça o despacho de julga-
inento destes autos,o❑ será 
a demora intencional por 
virtude cie se dizer que al-
guns dos autuados estão in 
digitados, para depôr, ria de-
fesa apresentada ao inque-
rito pelo sr. Roque da Silva? 
Certamente, corno soai pa-

receria decidir- já estes 
autos com caminho aberto 
para um recurso de probabi-
lidades certas—a sâr• verda-
deira essa transformação de 

data;, cl ,iri> é, — aguarda-se 
mr1lhiir np-tunidade para 
se p-+'gai f„vôr por favôr.Is-
to é da velha lei da moral de 
Talião. 

Todavia, como estas infor-
mações nos chegam, ás ve-
zes, muito iricompletas e po-
dem não ter tão seguro fun-
damento quanto se lhe atri-
bue, muito conveniente se 
torna que as competentes 
instancias superiores delas 
tomem conhecimento até 
que a verdade se apare 

De tudo isto re, alta que 
o sr. Roque da Silva man 
tem a sua irregular direção, 
numa dapr•irriente incompe-
tenci;i profissional,quia o im-
possibilita de c ) ntinar á fren. 
te rt'uma Repartição de Fi-
raanças num concelho como 
r nosso. 
A sua posição moral bem 

como a do sr. Jaime Real, 
iepois de tudo que se ha 
passeado, é vergonhosa e hu-
milhante perante os contri-
biiintes. 

Qualquer destes dois li n-
cionarios logo que viram a 
escassêz de rno►•al profiSSio-
nal com qua lactam, neste 
meio onde ão tão conheci-
,ias as suas irregularidades, 
deviam daqui ter saldo, evi-
tando, assira, nrn tão vergo-
nhoso desfiar ale deploraveis 
verdades. E note-se que 
+inda a procésão não saiu to-
da Vara a rua. 

Escola de S. Bento , 
Por iniciativa do seu antigo 

professor Sr. José Fernandes de 
Oliveira Passos, trata-se da rea-
bertura da escola de S. Bento da 
Varzea, encerrada ha muitos anos 
por falta de sede adequada onde 
se instále. 
Cuida-se agora da construção 

de um idi6cio prop'rio que reuna 
as condições que a higiene e a 
pedagogia aconselham. 
Para esse fim já no domingo 

passado se reuniram as autorida-
des, pároco e pessoas da maior 
representação das freguesias ; de 
S. Bento e sua anexa Santa Eulá-
lia de Crujães e Midões, ás quais 
mais directamente interessa o 
funcionamento da escola. 
A reunião foi presidida pelo sr.. 

capitão Francisco Caravana, pre-
sidente da Camara Municipal e 
teve logar na casa de Fontêlo, 
entilinente franqueada pelo seu 

proprietario Sr. Manoel Moreira. 
Assistiram tambem os si-s. dr. 

aluguel  Fonseca, tenente Arantes 
Lopes e professor Passos. 
Trocada, impressões entre os 

presentes acordou-se na nomea-
ção de comissões que, nas fregue-
sias representadas, tomem a seu 
cargo a abertura de subscrições 
para custear as despezas de cons-
trução do proj,;ctado ediüeio es-
colar. 
Essas comissões são presididas 

pelo pároco sr. Padre Joaquim 
:Miranda e compostas mais pelos 
negociantes srs.:—Para S. Bento 
,, Santa Comba:—Manoel Campos, 
presidente da Junta; Antonio 
Campos regedor; Joaquim Aran-
tes Lopes, Julio Lopes, Fran-
cisco de Faria Simões e Manoel 
de Faria Simões. 

Para .,lidões:—Joaquim Trin-
dade, presidente da Junta; Justi-
no Macedo, regedor; Manoel Mo-
reira, Manoel ;Miranda, Joaquim 
Simões e Adelino Ferreira. 

1 1.1 M Cidade ••• 
Avelino Afonso Roriz 
Pereira 

Este nosso mui querido amigo 
e conterraneo, devotadissimo re-
publicano e distinto Tesoureiro 
de Fazenda Publica acaba de ser 
transferido, a seu requerimento, 
da Tesouraria ela Povoa de, La-
nboso para a di• Espozende. 
Constituindo esta transferência 

uma grande satisfação para este 
nosso preclaro amigo, acompa-
nhamo-lo muito sinceramente nes-
sa alegria. 

Farmacia de serviço 
Domingo está, de serviço perina- 

nente a Farmacia do Sr. Silva Fer-
raz. 

Escola Primaria a 
c: ncurso 

Perante a Inspecção Escolar di 
Braga está a concurso documen-
tal a escola de ensino primario 
elementar da freguesia de, Cam-
bezes, deste concelho. 

Vistoria aos hoteis 
Nos termos tia Portaria n:r 5881, 

do 1llinisterio do Comercio, o sr. 
Governador Civil, por alvará do 
dia 9, nomeou a seguinte Comis-
são para vistoriar os hoteis dc,sta 
cidade: 
Capitão Francisco Filipe dos 

Santos Caravana, capitão Balta-
zar José Ferraz, Sub-Itispector de 
Saude dr. Francisco Rodrigues 
Torres e engenheiro Serafim Ro-
drigues, Chefe da Repartição Te-
cuica da Camara Municipal. 

Transferencia de pa-
roco 

Foi transferido da paroquialida-
de de Santa Eulalia de Panque 
para a de Sr ata Maria de Tregq-
sa, deste concelho, o rev. P.e Ma-
rioel Fernandes Portela. 

Tesouraria municipal 
A Camara resolveu que a tesou-

raria municipal seja instalada no 
edi(icio dos Paços do Concelho, 
e que só efectui pagamentos ás 
quartas-feiras e sabados,excep-

tuando os funcionarios da Cama-
ra que podem receber os seus 
vencimentos em qualquer dia 
util. 

Contra a variola 
Todas as pessoas que queiram 

vacinar-se contra a variola, ou 
que tenham a seu cargo crianças 
na idade da primeira vacinação 
ou revacinação, podem, como de 
costume, vomparecer todososdo-
mingos de manhã na Farmacia 
da Misericordia. 

Professoras interinas 
Foram nomeadas professoras 

Interinas para as escolas desta 
cidade as srs.°5 D. Maria da Con-
ceição Faria Lamela e 1). :Mar-a 
de Lourdes Rodrigues Alves. 

O preço dos generos 
No mercado semanal de Quie-

ta- feira passada o preço dos ge-
neros por medida de 20 litros fo-
ram os seguintes: 
Milhos—Branco, 17$00; amare-

lo, 16$00; painço, 25$00; centeio, 
16$00; trigo, 20$00. 
Feijão—Ama.iteigado, 56$00; 

branco, 45100; vermelho, 35$00; 
moleiro, 22$00; amarelo, 20$00; 
rajado, 16$00; misturado, 18$00; 
frade, 12$00. 

Batatas, 15 quilos, 11$00 e 
12$00; castanha, idem, 16$00; ce-
bola, idein 11$00; nèzes, cada 
quilo, 8$50. 
Vinhos—Tinto, 500 litros, ve-

lho, 400$00; novo, idem, 700$00; 
branco, idem, 1.000$00. 

Recursos contra a-
ctos do Poder Exe-
cutivo 
A I série do « Diario do Gover-

no» publica hoje, pela presiden-
cia do ministerio, o seguinte de-
creto. 

Art. 1.e—As decisões dos tri-
bunais proferidas sobre recursos 
interposto de actos do Poder 
Executivo, serão executadas por 
despacho do Conselho de Minis-
tros. 

Art. 2.o—Fica revogada a le-
gislação em contrario. 

o 



Auto- Reparadora 

DE 

iF•u Manúc•l Viana 
Em freoteaoquarteldaG.N.Republicana 

BARCELOS 

MACHADO & ESTEVES 
Oficina montada com todos os requesitos para reparações em automoveis, 

motos, magnetos, dínamos, maquinas industriais, etc.—Soldaduras a autogénio 
e carga de baterias.—Venda de gazolina, oleos, pneus e acessorios. — Recolha 
e lavagem de carros. 

Esta oficina é dirigida tecnicamente pelo socio EMILIO MACHADO, 
ex-mecanico da Garage Barcelense, desta cidade. 

®s Gramofones 

•«•is Mastcr'S VOICU» 
Manifestam seinpre a 
sua superioridade, afir-
mando -a mais ainda 
quando em confronto 

com outros. 

GRANDE 'VARIEDADE DE DISCOS 
K VENDA NO 

Centra de NovidadeS 
BARCELOS 

IMOUZINE 
DE LUXO = 
PARA ALUGUER 
A PREÇO DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPRIETARIO 

CARI OS S0UZA -

fGRPdACIG •ooERNA 
An Iga da Calçada 

Director — João Pacheco .Ceite 

Aviamento de todo o 

receitQarío clinico 

TRABALHOS 

GGAFICOS 

DE TODO O GENF.RO PARA 
O COMERCIO—LIVROS —RE-
VISTAS — J O R N AI S, ETC. 

Oficinas montadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgencia, perfeição e 
economia qualquer tra-
balho de impressão a 
* uma e mais cores * 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

BA R. C E LOS 

Venci e- se 
15 propriedades de lavra 

:lio ; 
1 casa dn um andar corri 

coberto e eirado ; 
14 propriedades de mató 

a pinheiros, tudo na fregue 
sia de S. Miguel da Carreie 
ra, concelho de Barcelos. 

s 
Nesta redação se diz, 

(luereis dinheiro? 

Jogai no 

u vri,m ® v vv 

Rua do Amparo, 51 — Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a 180800, meios a 908(,0. 
quartos a 15 00, decimos w 
18800, vigessimos a 9800,e caul. 
telas a W00. 

Pelo correio mais 880 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Província. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

Quartos decentes. dois 
decentes, mobi-

lados e com luz. Falar nesta re-
dacção. 

Calellflarios para brinde 
com reclame impresso. 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Tomam-se encomendas 
na Tipografia, Encader-J 
= nação e Papelaia = 
= Fernando Marinho = 

nul Es(eus Limitada 
Campo da Republica — Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos quimicos, sal 
e outras mercador as. 

Fabrica Ceramica do Patarro 
(TELHA E TIJOLO) 

RITA GUIMARÃES 
Parteira-Enfermeira 

Parteira do partido muni-
cipal, partos, tratamentos 

e injecções. 
Chamadas a toda a hora 

Campo de S. José, 46 1.a 

BARCELOS 

BELMIRPi •, PE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado Chaufeur 

i AUTOMOVEIS E i 
LiMOUSKÉ DE LUXO 

i PARA SERVIÇOS DE ALUGUER 

a L X- 1 TA P 
Sede etc Lisboa boas 

u RT --G--+ZA9 L 
da 

Sucursal no [porto 

Armazem de retem em Barcelos: 

L.DA PEDRA DO COUTO 
T.:m já á disposição dos Srs. Lvrad )res, os seguintes adubos e produ-
etos quimicos, recebidos directamente das suas Fabricas no Extiangeiro: 

Cal azotada   cora 18 a 20 alo 
Clorêto de potassa » ,50 a 51 0lo 
Fosfato Tomás   » 18 alo 
Nitrato desódio   » 16 ala 
Sulfato de onió•ai.o » 20 a 22 0lo 
Sulfato de cobre   A 9'1 112 oyo 

Preços sem competencia e percentagens garantidas 

N. B.— Este, arm,azem encontra,-se ,.berto todas as quintas-feiras e 
os restantes dias uteis dirigir-se á casa M. A. Coutinho & Filhos, des-
ta cidade. 

ASSAPO RTE 

 E 5 

ASSA G E N 
--- PARA 0 ---

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da óficina) 

Campo da Feira, (em frente ao Se-
nhor da Cruz)—Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

Fornecimento de materiais, lar nesta redacção. 

Bem habilitado M arçano Preferipdo-se da 
oferece-se. Fa- t•i aldeia, precisa -se, 

Informações nesta redacção. 

•u•aí11•1'il•ll•v•`al•à•ll•al•o olá•l 

G• RA (J- AR"71 ENSE 
•'.onsi«nataria da `'acuro Oil Coma y e an -a ente -Ford n g r 
Aluguer de autornoveis, reparações, recolha e lavagem. 

Venda de gasolina, oieos, pneus e acessórios. 

LARGO X8É NOVAIS— BARCELOS 

SUCURSAIS Avenida Alcaides de Faria e brevemente 

ttrn.t outra, tambem. em ponto central 

Folhetim de «A OPINIÃO» N.o 31 

ARNALDO GAMA 

0 bruouto - Mór üe Yilar 
Episo ios da invasão dos francezes m 1809 

éT 

-0 cónego Valentim era, como levo 
dito, homem inteligente e de conselho, 
e ademais erudito e dotado de bom 
senso ► iterario. Ouvido sobre qualquer 
ponto de literatura ou discursando so-
bre a filosofia da vida, era para escu-
tar-se. Mas tirado disso, era como são 
e Lêem sido muitos outros muito mais 
graúdos do que ele Valentim; era um 
muno-maniato, um pateta dominado 
pela mais incomodativa toleima. Con-
sistia esta nos seus antojos de gran-
deza. Aqui embicava a mono-mania. 
0 cónego Valentim tinha ambições im-
possíveis para um padre de aldeia; 
mas era pertinaz em as ter, e, se se 
lhe azasse ocasião, era capaz de cami-
nhar para o conseguimento delas, fos-
sem quais fossem os meios que . se lhe 
deparassem para isso. As suas ambi-

ções fitavam muito alto. ,lão se con-
tentava com qualquer abadia pingue 
ou opulento bispado; sonhava com a 
séde patriarcal e com o logar de con-
fessor de e]-rei. Até consta que teve 
pesadelos medonhos, em que se lhe 
afigurava que lhe queriam roubar o 
já possuído chapéu cardinalício. Esta 
era a mania do cónego, mania que o 
fazia reptil e zombaria de fidalgos, e 
que mais tarde o comprometeu por ja-
cobino, motivo porque esteve em Fran-
ça emigrado, até que foi absolvido do 
crime de traidor a patria por senten-
ça da casa da Suplicação de 17 de de-
zembro de 1821. Além destas incle 
meneias, passou pela náo menor de 
ter de compor um folheto para expli-
car o seu péocedimento; folheto que 
escreveu em mau portuguez, mas que 
é mais que certo que pagou em bom 
dinheiro corrente nestes reinos. A tal 
preço lhe ficou a mono-mania da am-
bição; e por fim morreu sem mitra 
nem chapéu, no Porto, aí para a rua 
Chã, no ano não sei quantos. 0 desti-
no foi-lhe contrário até o fim. Do ho-
mem, que tão ardentemente desejou 
a grandeza e ambicionou os lugares 
mais elevados, nem mesmo se sabe 

hoje a sepultural In vanitale sua ap-
p?,Pliendituº• heccator, et superbus et 
maledictus scandalizabitur inilli.s. 
Voltemos agora ao sargento-mór, e 

ao modo como frei recebido, e ao mais 
lue depois sucedeu. 
Vasco Mendes apertou João Peres 

cordialmente nos braços, e respondeu-
lhe assim ao retumbante cumprimen-
to: 
—Ora bem vindo seja o nosso sar-

gento-mór de Vilar—disse.—A modo 
que já nos ia tardando. Como assim! 
Pois é possível que o nosso bom ami-
go João Peres de Vilalobos fosse em 
tal dia o último a chegar!.. 
João Peres não percebeu a benevo-

lencia epigramática do morgado. Lim-
pava com o lenço o suor que lhe mo-
lhava a fronte, quando lhe ecoaram 
nos ouvidos as últimas palavras da 
resposta ao seu cumprimento. 

—Ah 1 fidalgo, — exclamou « ntão, 
com o lenço ainda erguido na mão 
direita, e na esquerda o chapéu em-
punhado por um dos bicos e estendi-
do á laia de barcaça—não me diga is-
so. Não foi por falta de boa vontade; 
mas é que, infinamente, vim por Ca-
breiros, para falar ali com o sôr mor-

gado, entende?.. para falarmos a res' 
peito de um potro que lhe quero com-
prar, cá para um certo amigo.. - Mas 
é verdade, onde está o Luizinho? 
—0 Luiz ainda não chegou — res-

pondeu Vasco Mendes.—A propósito, 
deixe-me saber o . que é feito dele. 
Ventural 
A este brado apareceu á porta da 

sala uni escudeiro. 
—Onde está o sr. Luiz Vasques? 

Vai dizer-lhe que estamos esperando 
por ele. 
0 escudeiro, velho criado que tinha 

estado alguns anos na côrte, e que 
acompanhava sempre Luiz Vasques1 
nas suas digressões pelo Porto, e por; 
aí havia aperaltado em parte a rude, 
za do aldeão minhoto, entrou poucoe 
minutos depois, e, aprumando-se, dis-
se cortezmente: 
—A fidalga deseja falar com v, ex.• 
—Concedam-me licença, senhores; 

—disse então Vasco Mendes—eu vol-
to já. 1 

(Continua) 


